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Publicação para incentivo e desenvolvimento Agrícola e Pecuário

Estação Experimental de Fruticultura

Prédio principal da administrarão, inaugurado no 
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V Á R Z E A S  E A R I S C O S

MOMENÁGEM

Agronomo Nilo Albuquerque, competentíssimo Diretor da Estação 
de Fruticultura Tropical de Jiquí e nosso brilhante Diretor-Técnico.





Neste número dedicado a Estação de F ruticu ltura  T rop ica l de G iqui, em seu se_ 

girado ano de Tida e f ic ie n te  para o Rio Grande do N orte, nao podíamos deixar de 

fa ze r  algumas re fe re n c ia s  a pessoa de seu i lu s t r e  D ire tor , o té cn ico  de nossa 

modesta, porém, u tilís s im a  r e v is ta .

Conhecemos, Dem de p e r to , a modestig. que ca ra cter isa  o Dr« N ilo em todos os 

seus a to s , nas, se r ia  uma fa lta  nossa s i ,  daqui de nossas paginas, não lhe f i ­

zéssemos a merecida ju s t iç a .  E © ©ste o nosso o b je t iv o .  Tarefa um pouco d i f í ­

c i l  p e le  muito de amizade cineara que, com e le ,  mantemos.

No d e se jo  e no p rop ós ito  de dotar o Estado de uma publicação de que todos 

sentiam necessidade, fomos encontrar em N ilo Albuquerque o p r o fis s io n a l amigo 

para o r ie n ta - la  com os v a stos  conhecimentos que possue no genero.

Conhecemo-lo, ha muito tempo, quando era a u x ilia r  da Estaçao Experimsntal da 

do Seridó onde deixou assinalada a sua dedicação pela a g r icu ltu ra . Tempos de­

p o is  passava o Dr0 N ilo  a adm inistrar a Fazenda de Sementes de Jundiahí.

La o seu e s p ir it o  empreendedor fe z  o que todos nos conhecemos. E f o i  alem 

cuidando da parte eoonomioa da Fazenda que lhe deve inestim áveis s e rv iç o s .

Delegado do Sersriço do Algodão deu aquela Repartição do M in istério  da A gri­

cultura o muito de sua a tiv id a d e . Passou o S erv iço  a te r  uma orientação muito 

mais p rove itosa  e f o i  a sua honestidade uma prova insofism ável do quanto soube 

ze lar  os d in h eiros  que lhe foram con fia d os .

Tempos depois era chamado a organ isar e d i r ig i r  o Núcleo A gríco la  de Ifôxaran 

guape. Época de d ificu ld a d e s  para o Rio Grande do N orte, em v irtu de  do período 

de secas que atravessavamos, N ilo  Albuquerque enfrentou serenamente a luta e , 

mesmo com s a c r i f í c i o s ,  muito trabalhou em bem daquele Núcleo para demonstrar, 

mais una v e z , a sua fo r t e  capacidade o o carinho com que cuida das cousas que 

dizem re sp e ito  ao Estado onde na o eu „

A GRONOMO NILO DE ALBUQUERQUE MELO —
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7  A R Z E A S E A R I S C O S 2

Da excelen te  organisaçao I!Seres” , e s c r it ó r io  a g r ico la  moldado nos modernos 

estabelecim entos do sul do p a iz , foram busoa-lo  para D iretor de A gricu ltura  e 

Obras P u b lica s . E que e le  precisada prestar novamente o seu concurso v a lio s o  

ao Estado. Nessa epoca desdobrou-se de a tiv id a d e , reformando e melhorando e s ­

trad as, promovendo a venda, por preços do cu sto , de maquinas e produtos a g r íc o ­

la s ,  in ic ian d o  a publicação de um bem f e i t o  Boletim  para divulgação de ensina­

mentos aos nossos homens do campo. E muito mais ainda conseguiu produzir em 

p rove ito  do Rio Grande do Norte quando f o i  o D iretor do r e fe r id o  Departamento.

Com apoio deoedido do Sr. In terventor, imprimiu ao Departamento um cunho de 

renovaçao. Mais um vez demonstrou sua competência p r o f is s io n a l ,  seu amor ao 

Estado e a lealdade que lhe e p e cu lia r , ao que lhe con fiou  a ch efia  de Repar­

t iç ã o  tão  importante quão p rovetosa .

F oi Presidente da Sociedade Agro-Peouaria em cu jas reuniões deixou traçada 

a vontade de re a liza r  muito pela lavoura e pela cr ia ça o .

Hoje está a fren te  da Estação de F ruticu ltura  T rop ica l de G iqui. Durante o 

tempo que a d ir ig e  são muitos os b e n e fíc io s  que a l i  tem re a liza d o ; construindo 

ponte, desobstruindo o r i o ,  construindo o m agnifico prédio da Estação, dotando- 

o de um bom la b o r a to r io , de um curso de aradoros para f i lh o s  de a g r icu lto re s  

menos abastados, plantando fru te ira s  se lecion adas, suassifioando á rvores , fasen  

do um horto  f lo r e s t a l  a que, numa homenagem muito s ig n if ic a t iv a  a um i lu s t r e  co 

lega' desaparecido, deu o  nome de Fernandes Barbosa. Giqui é  um rea lidade e 

dentro em breve sera a fon te  destribu idora  de sementes garantindas para a orga- 

nisação de pomares, s ,  consequentemente, mais uma boa fo n te  da rendas para o 

Rio Grande do N orte.

*  —  —  —  t  -ar - r  v  •cr •?? * r  * y  t t  t r  *ar -p  t  t  - v  t f  "

ANUNC3AE em VÁRZEA.S E ARISCOS - 0 anuncio representa a o fe rta  e é por e le  que
mais so tem v e r if ic a d o  a procura.





V Á R Z E A S  E A R I S C O S

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

S. Excia, o Interventor Federal do Estado, inaugurando o prédio
da administração.
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V Á R Z E A S E A R I S C O S 3

AS FECUNDAS REALIZAÇÕES DA ESTAÇÃO 

DE FRUTICULTURA DO GjQül

mUSURAÇÃO DO HORTO FLORESTAL 11 FERHANDES BARBOSA 11

A Estação de F ru ticu ltu ra  do G iquí, em boa hora oonfiada á competência do a -  
gronomo N ilo  Albuquerque, d ire to r  té cn ico  desta R ev ista , inaugurou no dia 3 do 
co rren te , v á r io s  e importantes melhoramentos.

O Sr. In terventor Rafael Fernandes compareceu pessoalm ente, acompanhado de 
a lta s  autoridades fe d e r a is ,  estaduais e m unicipaes. Estiveram também presentes 
os a lu n os, p ro fessores  e d ir e to r  do Liceu In d u str ia l, elementos do Centro Espor 
t iv o ,  inúmeros p r e fe it o s  do in te r io r  do Estado e representantes da imprensa.

Pela manhã realizaram -se demonstrações p ra tica s  de adubaçao verd e , preparo da 
terra  com arado de d isco s  e cu lt iv a d o re s , fa lando sobre as vantagens do ensique 
oimento dp so lo  por meio de adubos v e g e ta is , o competente agronomo Francisco 
Cçutinho, Sub-Inspetor A gríco la  neste Estado. Os agronomos N ilo Albuquerque e' 
Jeremias P inheiro F ilh o  explicaram  aos presentes o emprego das maquinas a g r io o -  
la s  a l i  postas em ação com grande e f io ie n c ia .

F oi inaugurado p e lo  Chefe do Estado o Horto F lo re s ta l Fernandes Barbosa, c o ­
mo uma Justa homenagem a esse saudoso agronomo que nesta o a p ita l desenvolveu a 
stta a tiv id a d e  p r o f is s io n a l .

Depois r e a liz o u -s e  pna sessão o iv io a  presid id a  pelo  Dr. R afael Fernandes.

0 Dr, N ilo  Albuquerque leu  um substancioso d iscu rso , analisando o que tem 
f e i t o  a fr e n te  daquela Estação e salientando os bons p ro p o s ito s  do S r. In ter­
ventor no sentido de promover o desenvolvim ento da a g r icu ltu ra  entre nos, o 
que vinha sendo conseguido com otim os resu lta d os , graças aos progressos da c u l­
tura m echanica. Falou em seguida o agronomo Françisoo Coutihho, explioando aos 
alunos do LioeU o emprego de maquinas de combate a sauva, p r in c ip a l inim igo da 
lavoura . 0 Dr. D io o le c io  Duarte, d ir e to r  do Departamento de A gricu ltu ra  d is -  
ourçou entusiasticam ente sobre "O^ruralismo dentro do Estado Novo" e o cap itão  
Jose Lobo le u  uma p a tr io t io a  oraçao exaltando o homem do campo, grande anima.-' 
dor da grandeza do B r a s il .  Todos os oradores foram aplaudidos vivam ente, ten ­
do o S r. In terventor encerrado a sessão , depois de f e l i c i t a r  o Dr. N ilo  pelo  
muito que estava fazendo na d ire çã o  daquele importante S e rv iço .

Ãpos essa sessão o iv ic a ,  segu iu -se  a inauguração do novo e d i f i c i o  d estin a ­
do a adm in istraçao, seoçetaria  e e sco la  de aradores. Esse cu rso , ouja u t i l  e 
inestimavem fin a lid a d e  e m in is tra r , aos f i lh o s  de lavradores pobres, o in d is ­
pensável conhecimento para manejo de maquinas a g r íc o la s , já  f p i  in ic ia d o , sob 
os  m elhores a u s p íc io s .

Realizaram -se i^ualmente varias, provas e sp o r t iv a s , entre os elem entos do Cen 
t r o  E sportivo  e alunos do L iceu In d u str ia l, a l i  p resen tes . D irig iu  as  d iversas1 
provas o jovem Djalma Màranhao nosso confrade de "0 A t le t a " .
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ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

O Agronomo Nilo de Albuquerque Mello director do estabele­
cimento, saudando o Exmo. Snr. Interventor Federal e demais 
autoridades presentes, por occasião da inauguração do Horto 

Florestal “Fernandes Barbosa",
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V A R  Z E A  S E A R I S C O S 4

A "tenda de musica do A lecrim  abrilhantou  a f e s t a ,  tocando nas inúmeras so -  
len id ad es . 0 fo to g ra fo  Joao Alves bateu varias chapas dos aspeotos mais s ig n i­
f i c a t iv o s  da sessão c iv i c a ,  demonstrações esportivas e fachada dos prédios da 
Estaçao.

0 regresso  das autoridades e demais convidados e fetu ou -se  á ta rd e , trazendo 
tod os  a melhor impressão do f id a lg o  acolhim ento dispensado pe lo  Dr. N ilo Albu­
querque, continuador da obra a l i  começada pelo  agronomo A riosto  P eixoto , como 
bem resa ltou  o Dr„ R afael Fernandes em seu m agnifioo im proviso pronunciado no 
Horto F lo r e s ta l .

-  DIRCURSO PROHUNCIA.DO PELO AGROMOMO NILO ALBUQUERQUE' -

Bxrno. Sr'. Interventor Federal
Bxmo. Sr. Comandante da Guarnição Federal
Exmo. Sr. S ecretario  Geral do Estado
Srs. P re fe ito s
Minhas senhoras
Meus senhores.

Mais uma Vez tem este  estabelecim ento a honra de receber a v is i t a  o f i c i a l  do 
Ermo. Sr. Dr. R afael Fernandes.

E que S. E xcia . não fa lta d o  a^visão do esta d ista  que vê no amparo e desen­
volvim ento da Lavoura e da cr ia çã o  o meio e f ica z  de elevar e engrandecer a t e r ­
ra que d ir ig e .

De S. E xcia . temos receb id o  sempre o mais fra n ço  a p o io , desde o in ic io  dos 
nossos tra b a lh os , na te rra  abandonada e bruta, a te  o momento em que e l la  se nos 
apresente, como agora, revestida, de uma vegetação variada e lu xu rian te .

É verdade que o nosso trabalho f o i  penoso. Que penoso f o i  exooutarmos o que' 
aqui vedes; lutando com as d ificu ld a d e s  naturaes o fe re c id a s  p e los  terrenos^aban­
donados. Ouvindo constantemente a o r it ic a  mordaz e fe r in a  dos le ig o s ,  porem, 
firm es e co n v ictos  do e x ito  fechamos os ouvidos aos d es ilu d id os  e resolutamente 
enfrentamos o problema que nos f o i  o fe re c id o  a so lu ção .

Re a in cógn ita  deste problema ainda não se achava de todo revelada , é ijãò 
somente por depender do fa t o r  tempo; mas^estamos seguros de que não havera quem 
de boa con sciên cia  nos possa acusar de não estarmos seguindo a t r i lh a  certa  
para a solução desejada.

j j  fif
E natural que córneas rendas do Estado quasi a d is tr ita s  a produção a lgodoed - 

r a , soframos o s c ila çõ e s  sen siv e is  em nossa economia, que oorre  para le la  a sa­
fra  do ouro branco; mas para ,este  mal já  foram tomadas medidas p re c io sa s , oom 
o incremento das cu lturas a te  agora esquecidas, livrando o nosso Estado da mo­
nocu ltu ra , que tem arrastado outras unidades da União a quedas desastrosas e 
não pouparia também o Rio G. do N orte.
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V Á R Z E A S  E A R I S C O S

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

O Dr. Diociecio Duarte, Director do Departamento de Agricul­
tura, fazendo uma palestra sobre o “sentido Rukalista no 

Estado Novo—3 de Setembro de 1938.
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E o inoentivador des-Ça d ir e t r iz  é o Exmo. Sr. Interventor Rafael Fernandes 
que ampliou o Serviço do Fomento da produção veg e ta l em todas as suas varian ­
t e s ;  que tem olhado oom o carinho de que e mereoedora, a nossa peeuaria ; que 
inorementou o cooperativism o no Estado e creou o Serviço de F ru ticu ltu ra , cu­
ja s  fin a lid a d e s  todos vos con h ece is .

No dia  26 de Agosto passado es te  Serviço completou o seu segundo an iversá ­
r i o .

Os terren os  que aqui vedes, com mais de ISO hectares desbravados e c u lt iv a ­
dos p e los  processos modernos da mechanica a g r ic o la , foram receb id os em comple­
to  abandono, cobertos  p e los  cap oeiroes que surgem dos roçados abandonados, sem 
caminhos que lhe dessem acesso ; suas varzeas alagadas p e lo  transbordamento de 
um r io  que teve é seu ultim o b e n e f ic io  rea lisa d o  pelos fla g e la d os  da seca de 
1877.

f Era uma especie' de Inferno v erd e , onde só habitavam os m osquitos, os ja ca ­
rés e as serpentes.

Reputado p e los  le ig o s  oomo te rra  improdutiva e má e te r ro r  dos covardes na 
conquista dos bens que a natureSa o fe re c e .

Com tod os  estes  im pecilhos, surdos as c r i t i c a s  desabonadoras enfrantamos o 
trabalho de desbravamento com a mesma coragem do p r o fis s io n a l abnegado qué da-

? u i  arrancou o prim eiro tro n co , e o que aqui agora vedes vos revela  e s fo rço  e 
enacidade ao mesmo tempo que vós  patenteia  quanto pode fa ze r  um governo que 

jamais reousou apoio as re a lisa çõ e s  proveitosas da nossa t e r r a .

É o v a le  húmido mais pro^huo da c a p ita l ,  com mais de 20 k ilom etros de exten­
são que f o i  desbravdo e esta sendo saneado para r e in te g r a -lo  as suas verdadei­
ras f in a lid a d e s  de produ zir aqu ilo  que nele  f o i  cu lt iv a d o .

Senhores.

Ito dos pontos p r in c ip a es , também, para o desenvolvim ento da nossa lavoura, é 
a mechanica a g r ic o la , ap licada  ra c ion a l e oonvenientemente.

H oje, graças aos e s fo rço s  empregidos pela  adm inistração p u b lica , por meio do 
Departamento da A gricu ltu ra , pela  Inspetoria A grico la  e çulminando pela  atuação 
firm e e in te lig e n te  da Inspéotoria  de Plantas T ex te is , ja  o nosso a g r ic u lto r  não 
tem mais d ificu ld a d e s  de adqu irir  as machinas necessárias a sua fazenda, espa­
lhados, oomo se acham, os postos de venda em todos os m unicip ios.

m fe lis i® n te , porem, ainda e x is te  uma d ificu ld a d e  a ven cer: o preparo de 
gente h a b ilita d a  ao manejo destes  aach in isiios.

Diante desta necessidade resolvem os organisar ura ourso prim ário ondè sejam 
m inistrados ensinamentos p rá t ico s  de agricu ltura  g e ra l, onde se aprénda o ma­
nejo  do arado, da grade, do cu ltiva d or  e de tantas outras machinas que fa v ore ­
cem a economia do lavrador; onde o tra to  das sementes e das plantas sejam fam i­
l ia r e s  aos que frequentam este ou rso , sem nos descuidarmos do' combato a sawra, 
das pragas das plantas e outras cousas mais indispensáveis ao a g r ic u lto r  d e l i -  
genfce e moderno.





VÁRZEAS E ARISCOS

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

O capitão José Lobo do nosso exercito fez uma bella preleção 
civica aos que compareceram no dia 3 de Setembro a 

Estação de Fruticultura.



I
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Teremos ta lv e z  que lu ta r  com outras d ificu ld a d e s , porem, esperamos contar 
com a boa vontade dos- co legas  que trabalham em nosso meio, com o i lu s t r e  D ire­
t o r  do Departamento da A gricu ltura  e com o apoio do Exmo. Sr. In terventor.

0 numero de aluímos será redusido a p r in c ip io , dando pre feren cia  aos f i lh o s  
de a g r icu lto re s  pobres, ja  contando neste momento com 5 candidatos que aguardam 
a abertura das au las.

Meus senhores. F oi aproveitando a Somana do B r a s il ,  em que todos os oorã - 
çoes  b r a s i le ir o s ,  palpitara p e lo  engrandeoimento do nosso querido p a is , que qui­
semos cumprir uma cias fin a lid a d e s  deste  estabelecim ento, e por is t o  convidamos 
o L iceu  In d u str ia l e o seu professora  do para uma v is ita d a  esta Estação Experi­
mental onde o cu lto  da p a tría  e f e i t o  com singeleza  e f e ,  cu ltivan do-se  o s o lo  
naciona l que o fe rece  o verdadeiro  meio para engrandecer o B r a s il .

B ra s ile iro s  que nos orguiamos de s e r , não podiemos deixar de ap roveitar e s ­
ta  semana para in cen tivar nos nossos jovens p a tr io io s  o amor ao so lo  p á tr io*  
porque, parodiando A ssis  B r a s il , estamos convencidos também de que "0 s o lo  e a 
Patria  e c u l t iv a - lo  e engrandece-la” .

Exmo. S r. .In terventor F ederal, esta  adm inistração sen te-se  desvanecida com a 
v is it a ' de V . E xcia . e das i lu s t r e s  pessoas que aqui se aoham, e terminando, pe­
ço a V. B xoia . t e r  a bondade de inaugurar o nosso prédio p r in c ip a l e o pequeno 
h orto  f l o r e s t a l  ‘'Fernandes Barbosa” que espero^soja  o ponto de partida para a 
oqmpanba do roflõrestam onto e para a conservação das nossas reservas f lo r e e ta e s  
ja  bastante ameaçadas e reduzidas.

 ̂— — — <jiÇ-pt r í t ,í iT r i ,rr»TtiT»tTT TV-. —

-  DISCURSO ER0NUNCE.D0 PELO CAPITÃO JOSÉ LOBO

Meus irmãos do campo.

Uma Ifeção só tem expressão c iv io a  quando fa z  a mystiea dos mortos e p ratica  
o oivism o dos seus exem plos. Os v iv o s  jamais operarão e s te  m ila g r e . . .

0 quê vemos nesta fe s ta ?  É a naturesa transform ada, trabalhada e cu ltivada  
pela  mão,do homem; e o trabalho intenso de uma colm eia modesta, enriquecendo á 
p a tr ia ; § o b r a s i le ir o  sim ples, sem íurda e sem jaqueta , dando o seu suor pela 
p a tr ia ; e , senhores, o soldedo na sua expressão mais pura, mais oa ra p ter istioá  
e mais nobre. S o is , irmãso dos campos, a forga  v iv a ,  o p etrio tism o sao, o c i ­
vismo la ten te  e a base fundamental de uma naçao f o r t e .  Sem os camposij? sem o la  
vrador, sem o vosso  tra b a lh o , não ha e x e rc ito s  e não ha paiz que possa en fren ­
ta r  p er ig os .

De vos depende a vida de uma naçao na,paz ou na guerra, porque uma e outra 
constituem  o pensamento permanente dos povos organisadog. lios campos encontra­
mos, portanto, a paz e a guerra caminhando pela vossa  mão, p e lo  vosso b ra ço , ,  
porque e n e lle  que empenhamos nossas vidas,para  o u lt iv a - lo  ou pqra m orrer. So 
por e l l e ,  ouvi bem, envergo eu a farda e vos a enohada, a p io a re ta , o ancinho, 
de s o l  á so^, sem querermos que um outro povo nos arrebate a menor porção desta 
t e r r a , que e b r a s i le ir a ,  so b r a s i le ir a ,  ou merreremos todos nestés lin d os  cam-





VÁRZEAS E ARISCOS

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

O Inspector agrícola, Dr. Francisco Coutinho, lendo a sua pre- 
leção, nc Horto Florestal “Fernandes Barbosa”, sobre a vida 

da Saúva, no dia 3 de Setembro,
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pos de nossa p a tr ia  se algum d ia  o in vasor, o au d acioso , o con qu istador, o t y -  
rano es tra n g e iro , sobre nos marchar.

Soldados da enohadaí

Os vossos  instrumentos são p re cio so s  para a p a tr ia , t ra ta e -o s  oom^carinho 
sob a orien tação  dos vossos chefes am igos, porque o B ra s il assim  esta a e x i­
g i r .

Para v ó s , toda  a fratern idade do soldado que vos  fa la  e todas as homenagens 
que e l l e  vos presta dos irmãos que vos  ajudam oom o f u z i l ,  garantindo o vosso  
honrado tra b a lh o .

Salvei B ra s il poderoso e f e l i z  que ha de s e r .

S E R V I Ç O  D E  F R U T I C U L T U R A

Data de 1936 o aoordo firmado entre o M in istér io  da A griou ltura e o Governo 
do nosso Estado para manter o se rv iço  de fru ticu ltu ra  em nosso m eio.

Muito con tribu iu  para o e x ito  desta in ic ia t iv a  a escolha do agronomo A riosto  
P e ix o to , para começar os se rv iço s  experim entaes, com a sua comprovado oompeten- 
c ia  teoh n ioa .

Entre nós tudo estava por fa z e r ,  em matéria de fr u ta s . As que aqui eram ven 
d id a s , procediam dos estados v is in h o s . Pode-se d ize r  que no Estado somente se 
produzia para oonçumo a banana e a manga. 0 mais tudo importado. Era o abaca­
x i  da ParRhiba, la  vendido a $200 e $100 e aqui comprado a 1$ e 1$500. Eram ás 
laran jas dos b r e jo s  parahibanos vendidas aqui a peso de moedas. A ja c a , o na­
ção e tudo o mais que se p reo isav a , ja  sabíamos da sua procedência . Do Estado 
e que não eram.

JCrgia g o is  uma providencia  imediata e esta  f o i  in ioia lm ente tomada com a o r i  
ação do S erviço de F ru ticu ltu ra .

Condição p rin o ip a ls  organisaçÕes de oampos experimentaes onde fo s s e  p o ss iv e l 
observar o comportamento das nossas plantas fr u t io o la s  no ambiente norte r i o -  
grandense.

Creada nestes moldes a Estação Experimental do G iqú í, deu-se in&oio a 26 de 
agosto de 1936 ao trabalho de desbravamento e in sta la ções  n ecessá r ia s .

Trabalho arduo, principalm ente quando a mentalidade do nosso povo, pouco a -  
f e i t o  a estas  novas d ir e t r iz e s  somente tinha palavras de desanimo e desencora- 
jam ento.



r:'V v  ir

>



V Á R Z E A S  E A R I S C O S

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

O Exmo. Snr. Dr, Aldo Fernandes, D, Secretario Geral do Es­
tado, ladeado pelo Prefeito da Capital, Inspector Agricola — 
Inspector do Trabalho — e pessoas gradas, presidindo uma 
das mezas da feijoada offerecida no Horto Florestal "Fernan­

des Barbosa", no dia 3 de Setembro,
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O p r o f is s io n a l ,  porém, tem o dever de nao ouvir estas insinuações.

Convicjro de suas responsabilidades e oonsoios de sua capacidade fecham os ou 
v id os  e agem com coragem e abnegaçao fazendo surgir do matagal abandonado as 
cu lturas que desacreditam  as op in ioes  dos le ig o s .

Hoje nao ha mais quem negue as vantagens e fu tu rò  deste s e rv iço , ja  pelas ex 
perimentações qúe tem re a lisa d o , ja  pelo  in teresse  que tem despertado nos a g r i­
cu lto re s  pelas questões f r u t ic o la s ,

Naturalmente um serv iço  desta ordem nao pode apresentar im ediatos resu ltados 
p r á t ico s , maxime quando^a par da parte experim ental, tem o d ire to r  do serv iço  
que olhar para^construções, drenagem, irr iga ça o  e tantas outras cousas que des­
viam sua atenção e cu idados,

Entretanto a l i  já  se encontram m ilhares de a ba ca x ize iros  d e ,d iv ersa s  p roce ­
d ên cias , em estudo. Canteiros de c i t r u s ,  porta -enxertos  que ja  estão sendo u -' 
t i l is a d o s  com resu ltados animadores; v iv e iro s  de coqueiros devidamente s e le c io ­
nados; pomares com ,cerca do 28 variedades de c it r u s  de e s c o l ;  mamoeiros, p in e i-  
ra s , condessa, cacau, ca ju e ir o s , mangueiras, e t c ,  con stitu in do  um be lo  conjunto 
organisado e u t i l  a todos que v is ita m  este  Estabelecim ento.

Nao tem fica d o  ah i a atuaçao do a tu a l d ir ig e n te  da Estaçao agronomo N ilo 
Albuquerque competente e conhecedissim o p r o fis s io n a l em nosso 'm eio e i d e n t i f i ­
cado com o ambiente em que v iv e .

Com segura v isã o  dos problemas relacionados com a questão f r u t i c o la ,  procu­
ra este  p r o fis s io n a l e v ita r  os inim igos haturaes dos pomares e éntre e le s  f ig u ­
ram de c e r t ,  em prim eiro p lano, a ir r ig a çã o  e os ventos fo r t e s  que nada r e s p e i­
tam.

Para e s te s  estão sendo f e i t o s  amparos naturaes de arvores de rápido c r e s o i -  
mento e para aquela estão sendo in sta lad os  maquinismos possantes para e levar a 
agua da lagoa e d e s t r ib u i- la  nos pomares e v iv e ir o s .

Com 2 anos apenas de trabalho este  serv iço ,apresen ta^ extraord in ari©  dessnvol 
vim ento, deixando prever o quanto de u t i l  sera a sua ação para a economia do ~ 
Rio Grande do N orte«

— — — — — — — — — “ --virvíitríTryíUTrrTT-rTTfnfTTT—• — — — — — — —

CULTURA UO GERGELIM -

Acaba de chegar ao nosso conhecimento a in ic ia t iv a  tomada p e lo  adeantado a -  
g r icu lto r  Antonio Sevorinao da Camara, nosso digno assin a n te , de uma grande cu l 
tura de gergelim  em Serra Verde, m unicipio de Baixa Verde? Ao in te lig e n te  a -  
g r io u lto r  fazemos chegar nossas f e l i c i t a ç õ e s  p e lo  que esta  fazendo em p r o l  da 
a g ricu ltu ra  neste  Estado e esperamos receber elementos p r e c is o s ,  se p o s s iv e l ,  
fo to g r a fia s  afim  de que possamos tra ta r  dessa cu ltu ra  mais detalhadamente como 
e de nosso in te r e s s e , cumprindo o programa que nos traçam os, nos ensinam entos, 
na propaganda e no estim ulo a tudo o que d iz  r e sp e ito  aos problemas agroçpecu - 
a r io s  neste Estado.





O N O E  E X I S T E  U i  B A L A N Ç A  H L I Z O L A

A Balança■»

F i l i z o l a

obteve o lo. 
prêmio na Ex­
posição de pe­
so Automático 
realizada em Londres.

Assim é, que, conforme attesta a Prefeitura Municipal de São Paulo 
em 1936 foram aferidas 4446 Balanças F1LIZ0LA, ao passo, que 

das 12 outras marcas differentes foram aferidas apenas 1280.

CARLOS LAMAS
Rua Dr. Barata, 231-A — Caixa Postal, 87 —  N A T A L -R io  G. do Norte
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S I L O  E S I L A G E M

ALVARO FERREIRA NEVES -  Âgronomo

Si ha produto da Peouaria que, no 1 . G. do Norte es te ja  sendo Tendido a pre­
ço e ro rb ita n te , o l e i t e ,  pelas suas a lta s  fin a lid a d e s  a lim e n tic ia s , ocupa lugar 
de destaque. Destinado a consumo medio de um litr o ^ "p e r  ca p ita " , o seu elevado 
p reço , en tretan to , priva a maioria das pessoas de tão  nobre genero d e ' prim eira 
neoessidade, comprometendo assim os p roprios  a tr ib u tos  da raça , dado que se tra  
ta  de alim ento iitp rescin d ire1, notadamente no organismo em form ação.

A exorb itân cia  no preço do l e i t e ,  porem, está liga d o  diretamente á d e f ic iê n ­
c ia  alim entar do elemento produtor, is to  é , das vacas l e i t e i r a s ,  seja  por eleva 
çao do preço das rações ou por d e fe it o  no seu balanceamento.

Com e fe ito ^  não se pode e x ig ir  de um animal, embora esp ec ia lisa d o  na função 
la te a , produção oompensadora, s i #o seu^organismo não f o r  dotado de su fic ie n te  
elemento de transform ação, is to  e , ração h igida e abundante, Na fa lta  d este , 
p o is ,  o organismo se recente e a função o s c i la  em curva progressivamente des­
cendente: -  "Yarias son la s  causas que puedem determinar la  ausência p e rs is ten ­
t e  de lech e  en las  mamas, entre lá s  quales fig u ra n : e l  agotamiento general de 
la s  fuerzas de la  hembr.a, a consequência de grandes tr a b a jo s , de ènfermidades 
graves: la  fa lt a  de a lim entacion  durante o despues de la  prenez" -  Cagny y  Go- 
b e rt  (D ic . TõFTJ. ~~

l o  ha explorador do com ercio de l e i t e  que não saiba que as vacas l e i t e i r a s  
holandezas sao as de maior capacid .de de produção. E ntretanto, s i  e la s  assim  o 
são © porque vem sendo submetidas a uma g in astica  fu n cion a l s istem ática , ha lon  
gos anos, sob r igorosa  obsei-vaçao d as^ le is  do dominio da g e n e tica , M0 que en tre­
ta n to , de nada s e rv ir ia  aos animaes nao fo sse  assegurada alim entaçao abundante 
2. —  qnsiMdi de superio r  .

Ensina velh o  axioma popular- -  "As aguas correm sempre para o mar"; e , a c i ­
ência que: -  "As doenças (zoon oses ), buscam sempre os organismos d e b ilita d o s "  -  
ftC 'e s t  presque tou jour chez le s  su je ts  d e b ile s  que sé deolarent le s  m aladies 
con tagieu ses" -  Cadeac (path. Gen, des Anim. Dom estiques),

Conolue~se, p o is ,  que a incapacidade de produção l e i t e i r a  dos animaes indus­
tria lm ente explorados esta  intimamente ligada a deb ilid ad e  organ ica , por d e f i -  
o ien cia  a lim entar, desde^que se tra te  de animal de e l i t e ,  como se v e r i f i c a  em 
v á r io s  cen tros  de produção l e i t e i r a .

Q problema do barateamento do l e i t e ,  no R. G. do N orte, como em todo o Nor­
d este , depende do barateamento da forragem , e ,  o problema da forragem , do pro­
blema de ir r ig a ça o  das terra s  pastaes e la v ra d ia s .

Nos periodos p lu v ia es , surge e estende-se a forragem  n a tiv a , transformando 
as terra s  calcinadas em gigantesco mar de verduras onde encontra o gado pasta­
gens abundantes, epoca em que o fornecim ento de l e i t e  e enorme, surgindo em 
consequene-ia os sub-produtos co rre la to s  a preços relativam ente b a ix os . Depois, 
cessam as aguas, secam-se as te r r a s , morrem as pastagens, definha o gado, e ,
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V Á R Z E A S  E A R I S C O S

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

Nesta mesa sob a presidência do Dr. Director do Departa­
mento de Agricultura, acham-se o Snr. Inspecto rda Alfandega, 

Inspector do Fomento da produção Animal, representante 
da “A Ordem" e prefeitos do interior.
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em consequência, diminue o l e i t e ,  exterminando-se os sub-produtós, com a ss in a ­
lados p re ju iso s  para os exploradores no genero. Não seria  aconselhável o apro­
veitan do do excesso  de pastagem do periodo das aguas para u t i l is a ç ã o  nos épocas 
de seca? Este problema seria  r e s o lv id o , como o f o i  na^Norte America e outros 
p a iz e s , com ã construção de s i l o s ,  onde as forragens são conservadas e melhora­
das por espaço de tempo indeterm inado.

0 s i l o  e , em s in te se , uma dependencia completamente impermeável a agua e aos 
gazes, construída de a lv e n a r ia , subterrânea ou a erea , esta p referivelm ente, qua 
drada, ou m elhor, c i l in d r ic a ,  destinada a armazenagem, conservação e melhora”  
sob o ponto de v is ta  brom atologico de plantas fo r r a g e ir a s , cu jo  estudo, em detá 
lh e , f o i  in troduzido no B ra s il pelo eminente agronomo p a tr ic io  Dr. Landulfo A l­
v e s ,  atual Interventor Federal da Bahia, oferecendo o Departamento Naoional da 
Produção Animal, gratuitamente aos in teressad os , p lantas de «on stru çao  e l i t e r a  
tura e s p e c if ica d a .

A construção, em lo c a l  onde se possa d ispor de m aterial para fa b r ica r  t i j o ­
l o s ,  e de despesa secundaria, dada a'pequena quantidade de m ateriaes outros a ' 
u t i l i s a r ,  bem como relativam ente pequena mão de obra . Entretanto, para a u x i l i -  
a l - a , o Governo Federal in s t i tu io  prêmios v a l io s o s ,  cuja d is tr ib u içã o  obedece 
as seguintes condições (O fic io  do D. N. P. A. n° 3 .136 , de 2 0 -6 -9 3 5 ):-

Tabela para d is tr ib u içã o  de a u x ilio s  para construção de s i l o s ,  conforme p re ­
vê a le tra  g , do A rt. 40, e § I o, do A rt, 43 do Regulamento do D» íí, P» A. apro 
vado p e lo  Decreto n° 23.579, de 8 -3 -934 , com as m od ificações aprovadas p e lo  De- 
o re to  n° 25.450, de 3-7 -934 : -

Para s i lo s  e levados, is o la d o s , oonstru idos de t i j o l o s ,  de ooncreto ou de oha 
pa m etalioa : -  40t 000 por tonelada de silagem ;

Para s i lo s  de encosta de morro, de alvenaria  de pedra, de t i j o l o  ou de con­
c r e t o 4. -  35$000 por tonelada de s i lv e m ;

1*) -  para ca lcu lo  de tonelagem, deverá ser tomádo o pese de 600 k ilo s  em me 
d ia  por metro otibico de silagem , para os t ip o s  de s i l o s  e levàdos, ou subterranjs 
os  de forma c i l in d r ic a  e de 500 k ilo s  em media por metro cubloo para os não c i ­
l ín d r ic o s .

28) -  0 pagamento dos a u x il io s  r e fe r id o s  pudera ser efetuado desde que a 
construção tenha atin g ido  d o is  te rço s  do seu v a lo r .

3 ° )  -  Nao será concedido a u x ilio  para s i lo s  de t ip o  elevado cuja capacidade 
S 'ia  in fe r io r  a 20.000 k i lo s  de silagem ; para t ip o s  subtorranços dê capacidade 
in fe r io r  a 10 ton eladas.

4 ° )  -  A cosntrução deve ser fe i t a  de acordo com a s  con d ições tecn ivas  acon­
selhadas pe lo  D, N. P. Animal.

Ha sede da Sub-I n s p e t o r i a  do Fom ento da prod u ção A n im a l, a  A venida Deodoro 
n° 631 ,  p r é s t a r - s e - h ã o ,  g r  a  tu  l a m e n t e  a o s  i n t e r e s s a d o s , to d a  a  in fo rm a çã o  a 
r e s p e ito .
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V Á R Z E A S  E A R I S C O S

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

O capitão José Bezerra, ajudante de ordens do Snr. Interventor 
Federal, ladeado de prefeitos do Interior, Director da Saude 

Publica e representante da "A Republica'1
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— O G I Q U í  —

ADHERBAL FRANÇA

O que era o Giquí?

Em pedaço de f lo r e s t a ,  a poucos quilôm etros da C apita l, escondendo uma la ­
goa. 0 v e je t a l  n a tiv o , enraizado em terras seca s , contornando o b a ix io  tranqui 
l o .  0 panorama das fo lh a s  verdes, balouçando e reluzindo ao s o l .  0 desenho mõ 
notono das aguas num re lev o  alongado.

0 Giqui era uma porção de terra  e um pouco de agua iso la d os  no quadro v iv o  
dos morros do Rio Grande do N orte» Vez por outra o caçador ©usado enfrentava- 
lhe ob segredos, penetrava o m atagal, d e lic ian d o  a v is ta  sobre a lagoa ampla, 
e s tira d a , q u ie ta , aquecida de s o l .

Mas, um dia o homem observou o ambiente abandonado. Surpreendeu nas margens 
do lago e nos terrenos eleV adiços uma promessa de cultura u t i l .  A sua experion  
c ia  de te o n icò  te ce u -lh e , a l i  mesmo, o p e r f i l  de um-campo d e^ fru tçiras  e hortas, 
uma cé lu la  da a tiv id a d e  nova. E pensou. Ç estudou. 0 Giqui f ica ra  no seu pen 
sarnento. Era, porem, n ecessário  ju n ta -lo  a ação do Governo. E o Governo do 
Estado tomou a idea do té cn ico  e deu-lhe corpo, desenvoltura, movimento.

Pouco tempo depois não era mais o Giquí um s i t i o  despovoado. A riosto  Peixo­
t o  abrira  estradas e desbravara-o. Desnudara os terrenos marjginaes da lagoa .

As maquinas a g r ico la s  revo lv era -os  e lim para-os. Os adubos se misturaram á' 
te rra  in c u lta . 0 cenário  da agua mansa a g ito u -s e . Ficou mais c la ro  e mais po­
é t i c o .  0 plano da renovação venceu a inativ idade do d e se rto .

Saindo A riosto  P e ix o to , f ic o u  N ilo  Albuquerque, agronomo que não teme os obs 
taou los  da campanha a g r ico la  e ama a ofensiva do s o l e as durezas do campo. ~

Aos meus o lh os admirados surgiu-m e, outro d ia , o G iquí. Era uma esplendida 
realidade de trabalho e de produção. As grandes quadras plantadas, os m ilhares 
de fru te ir a s  t r o p ic a is ,  as numerosas mudas, o Horto F lo re s ta l "Fernandes Barbo­
s a " , a h orta , tudo em pleno desenvolvimento exuberante, sob a teonioa da a g r i ­
cultura c ie n t i f i c a .^  E mais as in s ta la çõ e s , as casas dos trabalhadores r e s i ­
den tes, a organisação do se rv iço , a c la s s i f ic a ç ã o  dos exem plares, as i lu s t r a ­
ções da rep a rtiççã o  c e n tr a l, todo um conjunto do estudos e de e sp e r ie n c ia s .

HOjje, o Giqui -  a lagoa oculta e a f lo r e s ta  s ile n c io s a  de ha d o is  anos -  e a 
Estaçao Experimental de F ruticu ltura  T rop ica l do Estado, cen tro  de labor p o s i t i  
v o ,  nova fo n te  de m u ltip lica çã o  «o s  produtos da te r r a .

• w n r w T w v  -te ~r T n r t r » v i r í » v t f r t t

RECOMENDA esta r e v is ta , aos s r s . a g r icu lto re s  os trabalhos do conhecido pro­
f i s s io n a l  RICARDO BUGEÇ para in sta la ções  de maquinas a g r ico la s  e in d u stria es . 0 
r e fe r id o  p r o fis s io n a l <3 largamsnte, conhecido em nosso Estado.
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ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

O Dr. Mello Barretto, director do Lyceu Industrial, que ofíereceu 
uma feijoada as altas autoridades do Estado, no Horto Florestal 
no dia 3 de Setembro, commemorando a Semana do Brasil, 
achando-se presentes o Snr. Cel. Commandante da Guarnição 
Federal e Snrs. Capitão José Lôbo, Tenente Helio Albuquer­
que, Dr. Adherbal de França, senhora Mello Barretto, senhora 
Odilon Garcia e gentis senhoritas do "C. Sportivo Femenino".
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P R A G A S  D O S  C O Q U E I R O S

J. P . -  Natal -  As "‘baratas" que atacam os seus coqueàros em prim eiro lugar aão 
bezou ros. Trata-se do Coraliom ela brunea, co leop tero  averme­

lhado cu jas larvas corroem os  fo lh a s  dos coqueiros ainda fechadas.

Una vez abertas apresentam o aspeto rendilhado. É p re c iso  não confundir com 
a lagarta da borboleta  B rasso lis  sophorae que come vorazmente as fo lh a s  deixan­
do apenas as grossas nervuras.

Ambas estas pragas prejudicam  muito a f r u t i f ic a ç ã o  dos co q u e iros . 0 o o r a l i -  
omela (o bezouro) pode ser mais facilm en te combatido pelo  arsen iato  de chumbo 
ou o verde p a r is  posto no "o lh o" do coqu eiro , em doses pequenas misturadas a um 
ou d o is  l i t r o s  dagua.

Quanto a la g irta  o melhor combate é a catação porque durante o dâa e la s  se 
aglomeram numa fo lh a , num cacho seco ou em alguma "catemba" sendo f a o i l  oo lh e - 
l a s .

Estes prooessos são de resu ltados inteiram ente s a t is fa t ó r io s .

C. 0 .

v  -v T  *  -9 TT *r -7 TT T  T ▼ •* T •» t  ▼ *» 1  *  t  T T t  — — — -  — — •*»

M A L  D O S  T O M A T E I R O S

S r. A lfredo Edeltrudes -  Natal -  Remetemos o m aterial (tom ates) ao Dr. Josué
Deslandes. Os fru to s  mencionados apresentavam 

no ap ioe  com uma mancha c ir c u la r  apodrecida .

0 d is t in to  p h ito p a to lo g is ta  do M in istér io  da A gricu ltu ra  respondeu: "Toma- ' 
t e s  -  Secamento do ponto de inserção do p i s t i l o .  "Button and r o t "  dos am erica­
n os . Mal p h y s io lo g ico , devido a d is tú rb io s  do fornecim ento de agua aos f r u to s .

O scilla g ões  de excesso ou escassez de humidade para a p lan ta , redundam f r e ­
quentemente neste mal. Especialmente frequente e intenso em plantas de grande 
desenvolvim ento. 0 con tro le  se reduz a regu la rizar a humidade, p e lo  preparo 
do s o lo ,  rega s , capinas, espaçamento, e t c " .

ANUNCIAE em VARZEAS E ARISCOS. -  0 anuncio nesta re v is ta  representa muitas p oss i 
b il id a d e s  para negocios* Ela c ir cu la  em todos os ^ u n icip ios  do Estado, bem como 
em tod os  os Estados do B r a s il .  No extrangeiro ja  e conhecida nos seguintes pa- 
iz e s :  Estados Unidos da America do N orte, C h ile , Argentina, üruguay e Japão.
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ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

t

D. Leonilla Fernandes, digna esposa do Exmo. Snr. Interventor 
Federal, em visita ao Horto Florestal "Fernandes Barbosa".





I
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------ HORTO FLORESTAL "FERNANDES BARBOSA"

Com a inauguração deste pequeno Horto fo i  firmado o marco in ioial da oampa- 
nha silTioola no Rio Grande do Norte.

Looãlisado nas terras da Estação Experimental de Fruticultura de Giquí, sob 
a direção do nosso talentoso Diretor-Tecnicç, agronomo Nilo Albuquerque, ooupa’ 
uma area de 20.000 metros quadrados que sera aumentada de aoordo oom o reflofces 
tamento que se for efetuando naquelas terras.

0 Horto em apreço tomou o nome de "Fernandes Barbosa" em homenagem a esse i -  
lustre profissional que aqui desenvolveu as suas atividades, sendo roubado ao 
convivio dos seus colegas tragicamente em fevereiro de 1930.

Além do ponto pitoresoo a atrativo que é aquele reoanto onde o homem se sen­
te mais em contacto com a natureza, constitue o Horto um ensinamento pratico da 
nossa botanioa, oom suas arvores catalogadas e classificadas.

Sobre a inauguração do Horto Florestal "Fernandes Darbosa" a 3 do corrente, 
reoebeu o nosso ilustre Diretor-Teonico os telegramas que transcrevemos*

Do Pr. Secretario da Agricultura do Estado da Parahiba, agronomc Iauro Mon- 
tenegros

João Pessoa -  6 -  Dr„ Nilo Albuquerque. Estação de Fruticultura do Giquí -  
Natal. -

Uuito grato pela sua communioaçao relativa homenagem prestada a memória de 
saudoso agronomo Fernandes Barbosa, ficando a parahiba profunda mente reeonheoi- 
da por essa tocante manifestação de justiça partida do Governo dosse prospero 
Estado. Abraços, (a) -  lauro Montenegro -  Secretario da Agricultura.

Do Dr. Paulo de Souza, Chefe do Serviço de Silvicultura do Miniiterio da A- 
grioultura.

Rio -  16 -  Acabo ser informado da significativa homenagem prestada a memória 
do meu amigo e estimado oolega Franoisoo Fernandes Barbosa, oom a inauguração 
de um Horto Florestal que tomou o nome do pranteado engenheiro agronomo. Em­
bora tardiamente peço juntar a minha homenagem como insignificante tributó^a ' 
memória do ilustre profissional tragicamente desaparecido em 1930. Saudações, 
(a) -  Paulo de Souza -  Silvicultor.

Da familia do ilustre e querido agronomo Fernandes Barbosa*

João Pessoa - 2 9 - Dr. Nilo Albuquerque -  Diretor Estação Fruticultura. Na­
ta l  -  Ba nome mãe, viuva, irmães, filh os saudoso Franoisoo Fernandes Barbosa, 
queira aceitar profundos agradeoámentos generosa inioiativa denominação Horto 
Florestal Br. Fernandes Barbosa, homenagem nunca esqueceremos, feita  nosso que­
rido Batbosinha. Cordeaes Saudações, (a) -  Biris Barbosa -  Diretor Imprensa 
O fioial.
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V Á R Z E A S  E A R I S C O S

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

Delegação do Centro Sportivo Femenino que compareceu á 
commemoração do 2.° anniversario da 

Fundação da Estação.
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O LEITE QUE É NOCIVO A SAUDE

A . MIRANDA LH A -  M edico V e t e r i n á r i o  do S .D .S .A .

-  C o n tin u a çã o  -
<  ̂*  . /

Porém , s i  3a co n se g u ira m  b a s t a h t e ,  i s s o  e 0 s u f i c i e n t e ,  p o i s ,  p ro d u to re s  e x ­
i s te m  que co n tin u am  no e r r o ,  na i n c o n s c iê n c ia  de o o n s e lh o s  t ã o  comuns que d e v e -  
ria m  s e r  b a n a i s .

B m quantom isso, in fo rm es e s t a t í s t i c o s ,  de m o rta lid a d e  i n f a n t i l ,  o c a s io n a d a s ' 
p e l a s  d i a r r e a s  de o rig e m  l a c t e a ,  c ó l e r a  i n f a n t i l ,  g a s t r o - e n t e r i t e ,  emfim, f o r ­
mas p a t o l ó g i c a s  im p u ta re is  a o  consumo do l e i t e  im p u ro, p r e s ta n d o -s e  de f ra n c o ' 
a l a r d e  p a ra  j u s t i f i c a r  e n e r g io a s  m edidas in h iM d o ra s  c o n tr a  se m e lh a n te s  f a t o s ,

Não e x i s t e  a l im e n to s  n os q u a is  a s  f a l s i f i c a ç o e s ^ t e n h a m  r e p e r c u r s o e s  m ais g ra  
r e s ,  na razão ^ d o  lu g a r  que ocupa o l e i t e  na n u t r i ç ã o  da p r im e ira  id ad e e dos do 
e n t e s ,  m as, não e x i s t e  a lim e n to  m i s  f r e q u e n te  de s e r  fra u d a d o  do que 0 p r e c io ”  
so l e i t e ,  "A ssim  d is s e ra m  os g ra n d e s  s á b io s  G ira rá  e G a u te e " .

Duas são a s  p r im o rd ia e s  f r a u d e s  do l e i t e : 0 d esn atam en to  e x c e s s i r o  e a ju n ­
ção  d ’a g u a .

Ha tem p o s, G ir a r a  e B o r d a s , e s te b e le c e r a m  uma e s t a t í s t i c a  na F r a n ç a ,  demons­
tr a n d o  s a l ie n te m e n te  a  m o rta lid a d e  i n f a n t i l  qu© e x i s t e  n a s  p r i n c l p a e s  c i d a d e s ,  
a q u a lid a d e  e r iq u e z a  em e le m e n to s  n u t r i t i v o s  do l e i t e  con su m id o . A ssim  que na 
c id a d e  de L i l l e ,  onde o v e r ã o  é m uito te m p e ra d o , mas onde o s c r i a d o r e s  p r a t i c a m  
g e ra lm e n te  a  d asn atag em  p a r c i a l  e so vendem  0 l e i t e  q u a s i  que co m p letam rn te  d e s  
t i t u i d o  d'e m a té r ia  g o rd a , d eixan d n  em v e z  de 30 a 40 g ra m a s , a p e n a s  5 a 7 g ra n a s  
p o r  l i t r o .  F o i  d e s te  modo que naquela, c id a d e  d i z i a - s e  que a  m o rta lid a d e  d o s be  
b e s  e r a  m ais e le v a d a  que a de r e g i õ e s  onde o c a l o r  e s t i v a i  o , p orem , m u ito  f u - ”" 
n e s to  a o s  l a c t a n t e s .-

No R io  de J a n e i r o  a s  a u to r id a d e s  t e c h n i c a s ,  e s f o r ç a m -s e  te n a z m e n te , no s e n t i  
do de e v ita r e m  a  f r a u d e , l im ita n d o  0 numero de m a té r ia  gorda que deve c o n te r  0“  
l e i t e ,  d e s tr ib u id o  ao  consum o, f i s c a l i s a n d o  o máximo p o s s i v e l  a  q u a n tid a d e  d a -  
gua que co n tem .

E n t r e t a n t o ,  s i  de um la d o  a  fra u d e  a t e n t a  c ç n t r a  a saude dos l a c t a n t e s ,  t o r ­
nando 0 l e i t e  p o b re  em m a té r ia s  a l i m e n t í c i a s ,  e n e c e s s á r i o  e i n t e r e s s a n t e  nao  
se o l v i d a r  que 0 l e i t e  r i c o ,  m a s , con tam in ad o  p e lo s  m ic r o b ío s , é t a n t o  ou m ais  
n o c iv o  que o p r i m e i r o .

0 l e i t e  em d e te rm in a d a s  c id a d e s  do B r a s i l ,  ó ,p a s t e u n i s a d o , e n t r è t a n t o ,  pou­
co  im porua j p a s t e u r i s a r  ou f e r v e r  o l e i t e ,  s i  ap o c uma' d e s s a s  o p e r a ç o e s , se lh e  
d e i x a r  a t o a ,  e x p o s to  a to d a  e s g e e ia  do c o n ta m in a ç õ e s . Alem d i s s o ,  e de bçm  
a l v i t r e  lem b rar que p a s t e u r i s a ç a o  ou f e r v u r a  e s t e r i l i z a m  os m ic r o b io s , porem , 
su a s  t o x i n a s  f ic a m  i n a l t e r a d a s ,  d i s s o l v i d a s  no l i q u i d o .

C ontinua no qroxim o num ero.





V Á R Z E A S  E A R I S C O S

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

Team de Voley-Ball do Centro Sportivo Feminino que mediu 
forças com o Lyceu Industrial.
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O ZEBÚ E OS SEUS MESTIÇOS -

-  Continuação -

Entre as raças ãe zebus a s iá t ic o s ,  citarem os as p rin cip a es : N elore, Gir e Ou 
zerath .

A N elore e ,  entre os zebus, a mais conveniente para produção de carne, embo­
ra produza l e i t e  s u f f i c ie n t e .  EM P in heiro , aos d ois  anos, os nov ilhos pesavam 
335 k s. Em Madras, ín d ia , registraram  uma produção de l e i t e  que variava de 11 
a 13 l i t r o s ,  com 5% de matéria gorda.

P. Cavancanti acentua que esta raça , "quando,convenientemente trabalhada e 
su je ita  a um regimem zootech n ico , se c o n s t itu ir a , entre n os, em um typo de gran 
de v a lo r  econom ico, principalm ente para o cruzamento de seus m estiços com o Cha 
ro le z  e mesmo com o Schw its".

, Cruzado com o gado europeu, obtiveram -se os seguintes m estiços? Schwitz x Ze 
bu, que aos 2 a,nnos pesaram 500 k s. Charolez x Zebu, 430, Herford x  Zebu, 4077 
Limusino x  Zebu, 380.

A raça Nelore n o ta b iliz a -s e  p e lo  seu grande tamanho, c h ifr e s  cu r to s , quasi 
r e c to s , orelhas la rg a s , pellagem  va ria d a , o branco predominando nas fem eas.

A raça zebu Gir ca ra c te r is a -se  pela boa produção l e i t e i r a ,  reg istran d o-se  
de comum © a i ]  l i t r o s  d iá r io s .

D istingue-se  dos outros,zebu s pela fron te  fortem ente arqueada e pela implan- 
taçao de c h ifre s  muito a tra s ; orelhas pendentes, que vezes  vêm ao n a r iz , pesoo- 
ço  ou rto , giba inclinada para o d orso .

Pellagem v a ria d a , fundo c la ro  com manchas escu ras, acentuadamente no d orso .

A raça Guzerath assem elha-se á N elore, exoepto os c h i f r e s ,  que são curvados 
para cima, a te  a ponta. J

E. S.

-  T ra n scrito , a ped ido, de o J0RNA.L DE UBERA.BA, Minas Geraes.

IMPORTANTE -  Um pé de limão tem tratado produz na S c ic i l ia  de 0 0 0 1 . 2 0 0  fr u ­
tos  e , em boas oondiçoes chega a 2 .000 . Dos 17 b ilh ões  de limões 

produzidos pela I t a i ia ,  menos de í / 3  foram parado consumo daquele p a iz , mais de 
l / 3  é exportado, destinando-se 0 re sto  a extração in d u str ia l dos resp eotivos 
productoss

-  T ran scrito  de ̂  nossa b rilh a n te  oon frsira  SÍTIOS E FAZENIAS excelen te  p u b li­
cação editada em. Sao Paulo.





V Á R Z E A S  E A R I S C O S

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRUTICULTURA

Alumnos do Lyceu Industrial que tomaram parte nas provas 
sportivas no dia 3 de Setembro de 1938
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C O N S U L T O R  I O

As consu ltas devem ser endereçadas ao nosso D iretor P rop rie tá rio  para a Caixa.
P osta l n° 36 ou rua Apody n° 414

Sr» I .  M S N atal -  As lag arta s  rem etidas em fo lh a s  de la ra n je ira  não são da bor 
b o le ta  Papilo anchysiades oapys (Hubner). Sao lagartas  de f a c i l  combate por vü 
verem em co lo n ia s  em qualquer parte da arvore , de preferen cia  no tronco onde ~  
passam o d ia .

Quando tocadas projetam  d o is  ten tá cu los  am arelos, semelhantes a antenas, de 
onde desprende-se um ch e iro  desagradarei e c a r a c t e r ís t ic o .

A sua ação m alefioa v e r i f io a -s e  a n o ite  quando sobem para as fo lh as  em bus- 
oa de alim ento corroendo-as,

0 combate o f a c i l ,  como dissem os, e con s iste  em oatar as lagprtas nos tro n ­
co s  ou nas fo lh a s  quando agrupadas durante o d ia .

Ainda não rim os grandes in fe sta çõ e s  desta lagarta razão porque aconselhamos 
a ca ta çã q , c e r to s  de que dara resu ltados s a t is fa tó r io s  com despezas pequenas.

Bi também una vespinha, o mierohiraenoptero Protopanteles masquesi (B re te s ), 
que ataca estas  la g a rta s . Ele pousa sobre a la rv a , in trnduzindo-lhe um aguiú 
lh ã o , o o v o p o s ito r , e deixa no seu corpo os ovos que dão origem  a varias la r ­
vas que vaç> se alimentar da la g a rta , matando-a. A vespa termina o seu o i c l o  
fo ra  do corpo do hospedeiro em um pequeno casulo que teoe  sobre e le .  -  C. 0 .

— — — — — — — — — — — — T T T T T T T T T  TT T T T  T T T T T T T T T T  TT —— — — — — — —  — —

Sra. J« M. Natal -P a r a  alimentar racionalm ente vossa cr ia çã o  de galinhas a -  
õonselhamos a d is t in ta  consulente a d q u ir ir  ração "P ira t in in g a " , alim ento já  hem 
oonhecido nos mercados do s u l, cçntendo os elementos n ecessários  e c o n s titu in ­
do alim ento de con fia n ça . Poderá ser comprado a Sociedade Comissária A vioola  
Ltda. -  Rua de são Pedro n° 172 -  Rio de Janeiro.

t ** *ri ttt•* *r *r ■» tt■» v"9•*■*•*•»■* -w•w— — — •*

S rta , 0 . F. -  Natal -  Muito gratos á g e n til  consulente p elo  modo bondoso com 
que se r e fe r iu  a nossa modesta p u b lica çã o , vamos responder, com muita s a t is fá -  
ç ã o , ao seu amavel ped ido . Pode a d q u ir ir  sementes de f l o r e s ,  de qualquer va ­
riedade oom -  Irmãos Boettcher -  F lor icu ltu ra  e Pomilçutnsca "C otia" -  Caixa 
P osta l n° 2 .663 -  são Paulo C a p ita l. D irig in d o-se ,a qu eles  s r s ,  so licitam os 
a bondade de fa ze r  r e fe r e n c i a nossa Revista que esta  sempre pronta a s e r v i -  
l a .  Brevementejramos publicar alguma cousa sobre f l o r e s ,  beln como re feren te  
a horta e cr ia çã o  de galinhas e m arrecos. Tencionamos egualtoente tra ta r  das 
queridas abelhas do tanta u t i l id a d e . Pode mandar ordens.
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V Á R Z E A S  E A R I S C O S

S É  R G I O  S E V E R O

— REPRESENTAÇÕES E CONTA PROERIA —

RUA DR. BARATA N° 151 -  CA ISCA POSTAL N° 105 -  TELEGR. "SEVERO”

DESTRIBUIDOR EXCLUSIVO, EM TODO ESTADO, DAS AFAMADA.S MACHINAS:

De escrever REMINGTON, de somar DALTON e REMINGTON, de ca lcu la r  TRIDMPHA 

TOR -  Duplicadores G E S T E T N E R  -  A rohivos, co fres  e f ic h a r io s  de

a ço , e t c .  -  e t c .

DEPOSITÁRIO das lampadas a gazolina PITUS a luz m i s  economica do Mundo 

indispensável ao con forto  das FAZENDAS do in te r io r

VENDEDOR dos rádios PHILIPS, a marca que se impoz em todos os mercados pe­

la  sua superior qualidade

Motores AZEA, dynamos, transform adores, a ltern ad ores, e t c .  -  Mancaes S K F 

de todos os t ip o s ,  ca d e ira s , p o l ia s ,  e to .  -  Bombas conjugadas com moto­

res para todos os f i n s ,  dos afamados fa b rica n tes  E. BERNET & IRMÃO

OFICINA MECANICA para concerto  de machinas de escrev er , de ca^lcular, r e g is ­

trad ora s , pintura de c o fr e s ,  e t c .  -  OFICINA e le t r o  técn ica  para concertos

de rádios de qualquer fa b r ica n te , e le t r o la s ,  e to .
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Torrefação “São José”
de gilvân gomes

PREFIRAM CAEÉ “SPORTIVO” 
o mais puro da cidade

ESPECIAL CAFÉ “SÃO [OSÉ”, TORRADO SEM 
ASSUCAR AGRADABILÍSSIMO AO PALADAR
Milho para cangicão, munguzá e cuscús
VENDE TAMBÉM CONSERVAS EXCELENTES 

E MUITO BÔA MANTEIGA 
Ruas 13 de Maio 571 - Praça do Mercado 548

Photographia “ E lite”
J. A LV E S  DE M ELLO

Grande diploma de honra na Exposição 
Industrial de 1931. Diploma do Museu 
Real de Artes e Historia de 1936-Bru- 
xellas. Mensões honrosas do Salão 

Annual do Foto Club Brasileiro

RUA DR. BARATA, 175-NATAL-TEL. 316

L o  u  r  1 v a  1 P e r e i r a

G U A R D A -L IV R O S
Registado na Superintendência do Ensino Comercial do Rio de Janeiro

Atende chamados do interior para organizações de escritas mercantis e pastoris
Escritório nesta capitai á Rua Chile, n. 79

Caixa Postal, n. 110
P a r m a c i a |_ 8 â o  <| P e d  r  

DE LUIZ DUTRA DE S O U ZA
Rua Am aro Barreto n. 1335 — Telefone 81

Completo sortimento de produtos químicos. Especialidades farmacêuticas
5T i z r . ~ i Z r - - T e perfumarias. Serviço esmerado .... =
de manipulação e o seu proprietário atende a qualquer hora da noite.

A C EC R IM -R io  Grande do Norte—KJLG7A.lv

Unico exportador de PELES de Cabra 
| e Carneiro para cortumes americanos

COMPRA PELOS MELHORES PREÇOS E 
CLASSIFICAÇÃO MAIS EXATA DA PRAÇA

1 Caixa Postal, 40
| Rua Chile, 34 TELE gramas: SDRPUR 

fone: 3 - 4 - 1

ATAIi-R io Grande do 'Norte-BRASII,

A grande fabrica de massas alimentícias 
“IPIRANGA”

DE ANÍSIO FURTADO
RUA DA CONCEIÇÃO, 601 -TELEFONE 259 
Prepara especial macarrão e estrelinha 
para sôpa. O macarrão e estrelinha 
ip ir a n o a  são feitos com farinha de 
primeira e sob todas as normas de higiene

Macarrão “ Ipiranga”
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I ' A l  I  I  V I A N N A
FARINHA DE TRIGO E PADARIA

Teleg. BELVIANNA 

C A I X A  P O S T A L ,  9 9

Proprietário da Padaria Pedro II

Praça Pedro Américo, lo22 o lo26

A L E C R I M  — Kio Grande do Norte N A T A L

f M iwii rtiw|wiw)̂ B̂iititiiitiiimii»iiMimiMMHii,HiM  mii^iw'aiHftimMiiimiiiW[ii;miÉiiitliiiiHffiiwi;wiiiWiw««M>iiaBHHaiBi»JWiWÉnwî .hiiiifî

A g e n c ia  P e r n a m b u c a n a
E>E Luiz Romão

' . . < í4. : , A - - y ; '-Artigos de Papelaria, Livraria, Jornaes, Revistas, Figurinos

RECLAMFS IRHADIADUS PORNEIO d e  a u t o  f a l a n t e s

NOS PRINCIPa ES PONTOS DA CIDADE

AVENIDA TAVARES DE LYRA N. 48
' I M H I W I U I I U U I I U I I  ^ I U W il lH l i ltW II M IU iill lU IIM ili l ll l lU ii iU U U llU II U M llU U III U I U iliU IU ili lU !I IM llU I '!I I l !U U I U lll  i lU i lU I U U I U U U tt ü lU lI l llU I lH IU I ll lU I U U U II U I  lU R U M lIU il LUIlIUÉUilUPlilIUUUlUUIiLUIUUUIUMiWIHrrrnimamllmfnimll ^PIWnilTr llWinWnimilWiTWTDlmitTOlHWUIBtliInillWnlnWUlTillmWIIinMinllfmTitllTiIimiiniTTilliTll .WIHITOlTHlirnlITWninHlImln^miInl.llnlrr^Wlini'Imitl^nilliTl! min^milmiiWii1^niimlllí*ill^Wi!nilllnlil^nilinll inift^milTH!

V Á R Z E A S  E  A R I S C O S
NESTA RED AÇÃO  ACEITAMOS T R A B A L H O S  DE
CIRCULARES, CARTAS, P R O P A G A N D A  PELO SIS­

TEM A NORTE A M E R IC A N O  «FOLLOW UP»
IMPRESSOS EM  DUPLICADOR

Serviços bem executados a preços vantajosos

RUA APODÍ, 414 CAIXA POSTAL, 3é



O SAI
O unico produto 

de confiança

ITO BRASILEIRO
Fabricado nos grandes

LABS. RAUL LEITE
RIO

Deposito nesta capital á

|y. lavares de Lira, 103
O S  AN N Ú N C IO S 

E A C A P A  
D E S TA  REVISTA 

F O R A M
IMPRESSOS NA 

T IP O G R A F IA

SM AHTOStlO-Natal i

E m  a m p o la s  

de 10,50 c. c. 
e em vidros 
de 250 c. c. 
e 500 c. c.


